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INTRODUÇÃO

Pouco se conhece acerca da estrutura da
comunidade das espécies de vespas parasitóides.
Sabe-se que os Crytini são um dos grupos de vespas
mais diversos nas florestas tropicais, com 88 dos
236 gêneros da tribo na região Neotropical (Wahl
1999). Diante disso, a diversidade do grupo é
drasticamente afetada pelas atividades humanas,
com uma série de conseqüências causadas pela
fragmentação de habitats. Outros fatores
importantes são as interações planta-hospedeiro-
parasitóide (Gauld et al. 1992), variação da altitude,
predação e competição intra e interespecífica.

A competição interespecífica, além de outros
fatores bióticos e abióticos, pode levar à parapatria
(Taylor & Lienesch 1996). Na distribuição
geográfica de espécies, a existência de grupos muito
próximos e que compartilham uma pequena zona
híbrida é de considerável importância. A
distribuição parapátrica geralmente é estável,
especialmente na área de hibridização (Barton
1979). Em um ambiente homogêneo, é necessária
uma força muito maior de interação para sustentar
a parapatria do que em um ambiente heterogêneo
(Bull & Possingham 1995). Este estudo tem como
objetivo realizar uma análise preliminar do padrão
de distribuição dos Cryptini em uma área composta
por parcelas contínuas de mata primária e
secundária, avaliando o grau de ocorrência de
parapatria.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. A Reserva Biológica de Duas Bocas
(Cariacica-ES) com 2.910 há, é predominante de
Mata Atlântica Ombrófila Densa Submontana, com
porções de mata primária (Alto Alegre) e secundária
(Sede). A porção de Alto Alegre (DBA) representa a
maior área de vegetação, com grande
disponibilidade de água e elevação de 596 m. Já a
porção de Duas Bocas Sede (DBS), a 212 m, sofreu
interferência antrópica e hoje está se recuperando

naturalmente. No entanto, não há qualquer
barreira biológica conhecida entre as duas áreas,
condição básica para a ocorrência de parapatria.

Coletas. Realizadas em DBS de IV-V.2005; e em
DBA de X-XI.2005; foram utilizadas 16 armadilhas
de Malaise e 600 Moericke. Em DBA o esforço
amostral foi, respectivamente, de 294 e 4840 dias-
armadilha; em DBS, 156 e 3880, além de 640 dias-
armadilha com Moericke azuis. Em termos
proporcionais totais, o esforço de coleta em DBA
foi apenas 24,4% maior que em DBS (com base em
observações de campo entre os diferentes tipos de
armadilha). Este é o mais completo estudo deste
tipo disponível para Criptini. Além disso, em média,
a porcentagem de espécies de insetos dos trópicos
ativos durante o ano é alta e os picos menos
definidos quando comparados aos das zonas
temperadas, fato que diminui a influência direta
das diferentes datas de coleta no sucesso da
amostragem.

Análises estatísticas. A caracterização faunística
foi realizada com base nos dados de abundância de
gêneros e espécies, através dos índices de Simpson
(D) e Shannon (H’) e medidas de similaridade
utizando os índices de Jaccard (C-J) e Sorensen (CS),
bem como análises chi-quadrado e correlação
simples. Todos os índices foram calculados de
acordo com Magurran (1988). Os táxons de
identificação duvidosa foram excluídos das análises.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram obtidas 142 espécies, 101 em DBA e 41 em
DBS. Todos os 28 gêneros encontrados tem pelo
menos uma espécie em DBA, sendo 14 gêneros
somente desta área e, dentre estes, três possíveis
gêneros novos. Em DBS, os gêneros com maior
número de espécies foram Lymeon (21,9%),
Diapetimorpha (14,6%), Digonocryptus (14,6%),
Loxopus (7,3%), Polycyrtus (7,3%) e Debilos (7,3%).
Em DBA, foi observada a mesma tendência:
Lymeon (20,4%), Diapetimorpha (14,6%),
Digonocryptus (11,6%) e Polycyrtus (9,7%). As



2Anais do VIII Congresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de Setembro de 2007, Caxambu - MG

espécies com maior abundância (70 e 30 exemplares)
pertencem aos gêneros Debilos e Digonocryptus
(DBA e DBS, respectivamente).

Diversidade. Os índices de diversidade de espécies
para DBA (H’=3,8 e 1-D=0,93) foram superiores às
observadas em DBS (H’=3,08 e 1-D= 0,96). Os
resultados condizem com os tipos de vegetação,
uma vez que Ichneumonidae são altamente
sensíveis a habitats impactados e a distúrbios
ambientais (Chay-Hernadez 2006). Diferenças
significativas nos índices de diversidade entre as
áreas estudadas reforçam a idéia de que áreas de
vegetação nativa apresentam maior diversidade em
comparação a ambientes antropizados (Oliveira et
al. 1995).

Similaridade. Houve sobreposição de apenas 17
espécies (11,9%) entre as áreas. Assim, dois grupos
de espécies foram detectados: DBS com 24 espécies
exclusivas e DBA com 84. Devido ao alto número
total de espécies em relação ao número de espécies
compartilhadas entre DBA e DBS, os coeficientes
de similaridade foram baixos - CS (0,24) e  CJ (0,13),
sugerindo que as espécies mantêm-se isoladas
mesmo em áreas contíguas, padrão que caracteriza
a parapatria (Smith 1955; Key 1982; Bull 1991).

   Com o índice de correlação, apenas os gêneros
Cryptanura e Digonocrytus apresentaram valores
significativos entre o número de exemplares
coletados em DBS e DBA (0,979 e 0,976,
respectivamente), sugerindo que ocorrem em
freqüências semelhantes em toda reserva. Análises
de chi-quadrado, contudo, indicam que não há
correlação estatisticamente significante entre as
freqüências das espécies encontradas em cada área
para nenhum dos gêneros.
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